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INSERÇÃO DAS NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE NO ÂMBITO DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NO BRASIL
Igor Farias de Araújo Santos/UFPB (2), Valdineide dos Santos Araújo (3), Edson Franco de Moraes /UFPB (4).
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS/DEPARTAMENTO DE FINANÇAS E CONTABILIDADE/ PROBEX
A partir do ano de 2007, com a promulgação da Lei 11.638, o país passou a ser signatário da convergência internacional das demonstrações contábeis no país, procuramos evidenciar a relevância do pronunciamento emitido pelo CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis), que segue as normas internacionais de contabilidade às IFRS (International Financial Reporting Standard), emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board), organização sem fins lucrativos, responsável pela atualização das mesmas. O pronunciamento foi elaborado para uso das pequenas e médias empresas (PMEs) em todo o mundo, que segundo a norma são aquelas que não têm obrigação pública de prestação de contas e elaboram demonstrações contábeis para fins gerais para usuários externos. Com força da Lei 11.638/07 as companhias de capital aberto já vêm adotando desde 2010. Um dos principais desafios é aumentar a informação prestada pelas PMEs, reduzindo assim o grau de desconfiança por parte dos usuários da informação financeira em questão.Muitas empresas e investidores concentram seus recursos no mercado doméstico, ou seja, estão, mais interligadas, buscando recursos externos, de investidores estrangeiros, de modo que, as normas internacionais procuram contribuir no que diz respeito a confiabilidade e comparabilidade destas informações, aumentando assim a eficiência, reduzindo o custo, perpetuando a disseminação do produto, e principalmente facilitando nas fontes de financiamentos. Essa pesquisa, por sua vez, tem caráter estritamente bibliográfico e documental, na qual envolvemos o próprio CPC PME, sites relacionados à contabilidade, entre outros. O pronunciamento está voltado para cerca de 99% das empresas do mundo, e nesse conjunto 99,6% das empresas possuem menos de 100 funcionários, fato relevante para caracterizar o tipo de empresa vigente. No Brasil desde agosto de 2010, as entidades normatizadoras, e por decorrência as empresas, adotaram IFRS para as PMEs ou determinaram um plano para adotá-los em dentro dos próximos três anos. Essa adoção permite que os bancos tenham meios mais confiáveis de avaliação das empresas, pois com uma maior claridade na saúde financeira das mesmas, acaba reduzindo o nível de receio possibilitando a realização de financiamentos, podendo até mensurar os índices de liquidez das entidades na hora das concessões de crédito. 
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